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      Capítulo 1




      Inovação no ambiente de negócios


    






		

			Este capítulo apresenta os conceitos de inovação, evidenciando a necessidade de ações inovadoras no empreendedorismo atual para gerar vantagem competitiva sustentável.


			As inovações são apresentadas nas dimensões organizacional e tecnológica. A dimensão organizacional pode ser categorizada em administrativa ou técnica, produtos ou processos. No caso de produtos, elencamos os tipos incremental e radical. O capítulo trata também do conceito de inovação disruptiva, apresentando exemplos.


			Por fim, são descritas as fontes internas e externas de inovação. Como fator interno primordial, apresentamos a atuação do departamento de P&D (pesquisa e desenvolvimento) das organizações, e como fatores externos apresentamos alguns ligados ao cenário tecnológico circundante, que influencia quais produtos são desenvolvidos e qual tecnologia será utilizada. O sucesso de uma organização depende de sua habilidade em navegar nos desenvolvimentos mercado-tecnológicos. 


			1 Conceito de inovação


			A inovação distingue um líder de um seguidor.


			Steve Jobs


			Ao  inovar, a corporação cria novos conhecimentos e informações a partir do ambiente externo para, assim, se ajustar a novas circunstâncias e, nesse processo, recriar seu meio. A habilidade em inovar está diretamente relacionada à habilidade de a empresa alavancar ideias e gerenciar conhecimento. Essas ideias são representadas por elementos de informação.


			1.1 Por que inovar? 


			Porque é essencial para a evolução do mercado e uma condição para o aumento da competitividade das empresas, regiões e países, além de ser ponto fundamental na era do conhecimento. Drucker (2012) evidencia que o conhecimento é um recurso econômico tão importante que pode ser a única fonte de vantagem comparativa, pois, ao contrário da informação, está relacionado à ação e à criação de conhecimento, que leva a uma inovação contínua.


			A inovação é o motor da competitividade e do desenvolvimento das nações. Inovar em produtos e serviços, processos, tecnologias e gestão e modelos de negócios é a palavra de ordem para criar diferenciais competitivos que façam a concorrência no mercado nacional e internacional avançar.


			Uma ação inovadora de empreendedorismo deve criar algo novo, diferente e, portanto, valoroso para o consumidor, convertendo material em recurso ou combinando recursos existentes em uma nova e mais produtiva configuração, o que gera produtos cobiçados pelos clientes (DRUCKER, 2008). 


			1.2 O que é inovação?


			Na literatura há uma variedade de definições e aspectos do termo. A primeira definição de inovação foi cunhada por Schumpeter (1943), que a definiu como um “novo bem ou uma nova qualidade desse bem”, ou seja, um novo método de produção, mercado, fonte de abastecimento e estrutura organizacional que pode ser sintetizada como “fazer as coisas de maneira diferente”.
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			A definição de inovação mais comumente utilizada remete à busca, descoberta, experimentação, desenvolvimento, imitação e adoção de novos produtos, processos e técnicas organizacionais.


			



 










			No entanto, é discutível a ideia de que a inovação deve ser algo absolutamente novo, pois depende da perspectiva de quem a está implementando: depende da forma como ela é considerada, do processo pelo qual os produtores dominam e implementam o projeto e produção de bens e serviços, que são novos para eles, independentemente de serem ou não novos para seus concorrentes.


			Nesse processo, é indispensável ter a capacidade de distinguir oportunidades e criar novas formas de explorá-las como avanços tecnológicos totalmente radicais. A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OCDE) ratifica que, devido à intensificação da competição global, as empresas são forçadas a inovar mais rapidamente, sendo necessário também desenvolver no mesmo ritmo produtos e serviços comercialmente viáveis.


			No decorrer dos anos, o ambiente empresarial passa a ser estimulado pela participação (por diferenciação) de mercado, concorrendo umas com as outras em busca de um crescimento lucrativo e sustentável. As empresas empenham-se em conquistar um espaço competitivo (o seu “oceano azul”, que seria o espaço de mercado inexplorado), oferecendo produtos e serviços que agreguem valor na percepção do cliente e tornem a concorrência irrelevante. Tal ideia é ilustrada no livro A estratégia do oceano azul, de Kim e Mauborgne (2005). Reproduzindo uma das máximas de Prahalad (1998, p. 43), “se você quiser escapar da força da gravidade do passado, terá de estar disposto a desafiar suas próprias ortodoxias e repensar suas convicções mais profundas sobre como competir”. 


			Segundo Koulopoulos (2011), precisamos “reinovar” o conceito de inovação e deixar para trás o significado e os métodos pelos quais ele é ensinado. Vimos um exemplo disso nas últimas décadas: a empresa e-commerce Amazon reinovou o conceito de livraria, ou seja, não inventou produtos ou serviços, mas criou novos modelos de negócios para mercados maduros.
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			“Reinovar” significa repensar a forma como criamos valor.


			



 










			1.3 Inovação x invenção


			Para Roberts (2007), a diferença entre invenção e inovação é que a primeira se refere à geração da ideia e a segunda à conversão da invenção em um negócio ou aplicação útil, de forma que a definição mais ampla de inovação cobriria todos os estágios até a comercialização final.
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			Roberts (2007) enfatiza que a conceituação de inovação seria encontrada pela equação “Inovação = invenção + exploração”.


			



 










			Ele defende ainda que a exploração inclui todos os estágios de desenvolvimento comercial, aplicação e transferência, além das ideias ou invenções com objetivos específicos, avaliação de objetivos, transferência de pesquisa e/ou desenvolvimento de resultados e eventual utilização, disseminação e difusão de resultados. 


			2 Tipos de inovação


			2.1 Inovação organizacional


			A inovação vem sendo estudada na indústria, na organização e no próprio indivíduo. A definição comumente aceita para inovação organizacional é aquela que envolve a adoção de uma ideia, artefato material ou comportamento novo na organização. Vale ressaltar, entretanto, que nem toda ideia, artefato material ou comportamento são necessariamente inovações. Uma inovação deve ser acompanhada por ineditismo ou novidade, com uma característica-chave de distinção. 


			Devido à dificuldade de definir com clareza esse ineditismo, considera-se a percepção de ineditismo diante do que é considerado novo no mundo. No nível organizacional, Damanpour e Evan (1984) apresentam as seguintes dimensões de inovação:


			2.1.1 Administrativa ou técnica


			A dimensão administrativa da inovação refere-se à estrutura organizacional, processos administrativos e recursos humanos, indiretamente relacionados à atividade básica de trabalho de uma organização e ao seu gerenciamento. A dimensão técnica da inovação refere-se aos produtos, serviços e tecnologia utilizada para produzir produtos e prestar serviços, sendo diretamente ligada à atividade de trabalho básico da organização. As inovações administrativas são adotadas principalmente em grandes organizações, que têm estruturas mais complexas devido aos problemas de controle e coordenação de unidades diferenciadas. As inovações técnicas seriam adotadas em organizações com maior variedade de estruturas.


			2.1.2 Produto e processo


			As inovações de produto referem-se à introdução de novos produtos ou serviços para atender um mercado externo ou uma necessidade do usuário. As organizações adotam mais inovações em produtos por estas serem menos observáveis e com implementações de sucesso que dependem de mudanças na estrutura da organização e sistemas administrativos. Por isso, quando a empresa é pequena e tem uma estrutura simples, ela introduz primeiramente inovações em produto, mas quando ela cresce e torna-se mais complexa, passa também a introduzir inovações em processos.


			2.2 Inovação tecnológica


			No Manual de Oslo, a OCDE define inovação tecnológica e produtos tecnológicos como


			
novos processos e produtos tecnologicamente implementados. Inovação em TPP é implementada se for introduzida no mercado (inovação em produto) ou usada em processo de produção. Inovações em TPP envolvem uma série de atividades científicas, tecnológicas, organizacionais, financeiras e comerciais. A empresa inovadora em TPP é aquela que implementa processos ou produtos tecnologicamente novos ou produtos ou processos aperfeiçoados tecnologicamente. (OECD/Eurostat, 1997, p. 130 apud OECD/Eurostat, 2005, p. 25, tradução nossa)





			Levando em consideração o caso específico de inovação de produto, a OCDE (1997) declara que um produto tecnologicamente novo é um produto cujas características tecnológicas ou usos pretendidos diferem daqueles produtos produzidos.


			Analisando a relação entre inovação e desenvolvimento de produto, Petrick e Echols (2004) afirmam que, para uma empresa, um novo produto pode abranger um componente de sistema novo ou transformado, a criação de um novo sistema ou ambos. Um componente pode ser a única parte de uma montagem de partes que são mais lucrativas para o usuário final quando estão dentro de uma unidade completa. Um sistema é um conjunto de partes componentes. Se considerar que a inovação se iniciou com um conjunto de componentes existentes em um sistema, a empresa tem três formas de classificar sua inovação:


			1. desenvolvendo um novo componente para o uso em um sistema existente, que seria considerado um aperfeiçoamento ou uma inovação menor; 


			2. desenvolvendo um novo sistema que utilize componentes já existentes; ou


			3. desenvolvendo um novo sistema com novos componentes. 


			Essas duas últimas formas seriam consideradas inovações maiores que enfatizam o market-pull e o technology push, respectivamente. O market-pull é a estratégia de desenvolvimento de P&D em resposta a uma necessidade de mercado, e technology push é uma parte da estratégia de negócio de uma empresa em que uma nova invenção é “empurrada” por meio de P&D, da produção e vendas para o mercado.


			Em relação aos tipos, as inovações podem ser classificadas de acordo com o grau de mudança que causam em uma organização. A maioria das tecnologias dá suporte à melhoria do desempenho de produtos. Esse tipo de inovação incremental tem em comum o efeito de melhorar o desempenho de produtos, junto com as medidas de desempenho que aqueles clientes habituais têm valorizado historicamente nos maiores mercados (CHRISTENSEN, 2012). A maioria dos avanços tecnológicos em determinados setores é incremental, já que empresas gastam de 80 a 90% de seu orçamento tecnológico em melhorias, modificações, extensões e complementos às linhas de produto presentes. A estratégia subjacente é uma diretriz convencional para o crescimento razoável e contínuo dos negócios existentes. Dada a predominância do tipo de inovação incremental, pode-se imaginar que mais de 90 a 95% das inovações são efetivamente geradas pelo market pull (ROBERTS, 2007). 


			

Figura 1 – Inovação incremental
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			Há vários exemplos de inovações incrementais que podem gerar crescimento da eficiência técnica, aumento da produtividade, redução de custos, aumento de qualidade e mudanças que ampliam as aplicações de um produto ou processo. A otimização de processos de produção, o design de produtos ou a diminuição na utilização de materiais e componentes na produção de um bem podem ser considerados inovações incrementais.


			Inovações radicais representam mudanças fundamentais nas atividades da organização, eventos descontínuos que mudam drasticamente produtos ou processos já existentes, e é necessário um grupo desse tipo de inovação para gerar um grande efeito no sistema econômico (SCHUMPETER, 1988). A inovação radical pode representar uma ruptura estrutural com o padrão tecnológico anterior, originando novas indústrias, setores, mercados, reduzindo custos e aumentando a qualidade em produtos já existentes. A introdução da máquina a vapor, no final do século XVIII, ou o desenvolvimento da microeletrônica, a partir de 1950, são algumas importantes inovações radicais que causaram impacto na economia e na sociedade como um todo e alteraram para sempre a economia mundial. Essas e algumas outras inovações radicais impulsionaram a formação de padrões de crescimento, com a confirmação de paradigmas tecnoeconômicos (FREEMAN, 1999).


			Figura 2 – Inovação radical




				

									[image: ]

								

									[image: ]

								

									[image: ]


								

			Clayton Christensen, professor da Escola de Administração de Harvard, publicou em 1997 a obra O dilema da inovação, em que denominou inovações disruptivas como aquelas que modificam a forma como o valor é criado, alterando os fundamentos de negócios. Em geral, segundo Christensen (2012), essas tecnologias têm desempenho inferior aos produtos estabelecidos em mercados predominantes, mas contêm outras características com algumas vantagens adicionais e, em geral, novas, trazendo ao mercado uma proposição de valor muito diferente da disponível até então.
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			O conceito de ruptura descreve um processo em que uma empresa menor, com menos recursos, é capaz de enfrentar com sucesso companhias dominantes. A ruptura acontece quando os principais clientes das empresas dominantes começam a adotar a oferta de produtos com funcionalidade adequada e com a performance que estes exigem, frequentemente a um preço menor.


			



 










			A área de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) da organização é influenciada pela proximidade com as demais áreas da empresa e com outros atores importantes no processo de inovação, implicando um aprendizado conjunto e integrado. Como afirma Freeman (1992, p. 172), em uma inovação incremental, 


			
[...] a experiência do usuário é extremamente importante, e muito frequentemente predomina como fonte de ideias para a inovação. Mas nos estágios iniciais de inovação radical, é a contribuição de instituições técnicas e científicas que tende a predominar.





			A experiência do cliente, geralmente captada pelas áreas de marketing, e o desenvolvimento comercial e de negócios são uma das fontes mais relevantes para o desenvolvimento de adaptações e melhorias de produto, geralmente associadas a inovações incrementais. 
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			Com o iPod e o iTunes, a Apple revolucionou a indústria da música com um novo produto e modelo de negócio, fazendo com que um grande número de consumidores parasse de comprar CDs e os substituísse por músicas digitais vendidas por meio de arquivos mp3. 


			



 










			3 Fontes de inovação


			3.1 Fontes internas


			Os indicadores do processo de inovação têm sido baseados em informações relativas a P&D, como: 


			

					
Orçamento de P&D: indicador do nível de atividades de inovação tecnológica e um meio de identificar empresas inovadoras. A principal vantagem desse indicador é que a informação está disponível para as empresas, bem como para o setor e para a economia nacional.


					
Departamento de P&D formalizado: permite a existência de alocação de recursos e de uma continuidade de esforços para a inovação, sendo primordial na articulação dos esforços de inovação de maneira integrada com marketing, manufatura e demais áreas funcionais. A Associação Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (ANPEI, 2004) conceitua P&D como o núcleo criativo das atividades científicas e tecnológicas, sendo a presença do elemento novidade e a resolução da incerteza científica e/ou tecnológica o critério básico para distinguir a P&D das demais atividades rotineiras. Na tabela 1, sintetizamos as atividades de P&D com os respectivos macro-objetivos em uma única classificação, conforme a conceituação da OCDE e as definições propostas por Zedtwitz, Gassmann e Boutellier (2004).
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